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O mosaico das “Madalenas”
Wilma Steagall De Tommaso olha para Madalena das artes, um ícone que tem uma 
face revelada para cada tempo, em movimentos que a transformam em muitas

Por João Vitor Santos

Há historiadores que buscam 
a compreensão de um tem-
po através do que foi pro-

duzido nele. É dentro dessa perspec-
tiva que a arte revela. Numa rápida 
e despretensiosa pesquisa na Internet 
por “representações artísticas de Ma-
ria Madalena”, se passa facilmente de 
85 mil ocorrências. São rostos e mais 
rostos de uma personagem envolta em 
muitas dúvidas sobre quem de fato foi 
essa mulher. Para Wilma Steagall De 
Tommaso, professora no Museu de Arte 
Sacra de São Paulo, o fascinante reside 
aí. É pensar o que esse mosaico diz da 
personagem sobre cada tempo em que 
foi representada. “Cada período da era 
cristã criou uma Madalena que satis-
fizesse suas necessidades e anseios, e 
assim Maria Madalena vem sendo sub-
metida até nossos dias a uma plásti-
ca cultural”, destaca, lembrando que 
cada nuance dessas teve seu papel na 
preservação da memória dessa mulher 
pelos tempos.

Na entrevista a seguir, concedida por 
e-mail à IHU On-Line, a professora faz 
um passeio pela história da arte sacra 
ancorada nas formas como Madalena é 
lida e constituída. As versões começam 
na Idade Média, quando “era retratada 
na arte como uma mulher da nobreza”, 
cuja “vida era uma lição de arrepen-
dimento e esperança”. No período da 
Reforma se tem o primeiro revés, e ela 
passa a ser “a penitente”. “O papel de 
Maria Madalena como exemplo de pe-

nitência e intercessora tornou-se uma 
arma essencial de propaganda contra 
os princípios luteranos e defesa da 
doutrina tridentina do mérito”, explica 
Wilma.

Confessando-se uma apaixonada 
pela discípula, a professora segue seu 
passeio pelas concepções pós-Concílio 
de Trento. “Talvez não seja exagero 
sugerir que Maria Madalena ressurgiu 
das deliberações do Concílio de Trento 
como um símbolo da Igreja triunfante 
e da verdadeira fé”, arrisca-se. “Temos 
de reconhecer que a beleza interior de 
Madalena brilha por meio de todas as 
acusações, leituras equivocadas e lama 
lançadas contra ela”, completa, ao 
analisar a Madalena que atravessa o 
Concílio vaticano II e chega ao século 
XX, banhada pelo cinema.

Wilma Steagall De Tommaso é dou-
tora em Ciências da Religião pela Pon-
tifícia Universidade Católica de São 
Paulo – PUC-SP, professora no Museu 
de Arte Sacra de São Paulo – MAS-SP. 
Integra o grupo de pesquisa Núcleo de 
Estudos em Mística e Santidade – NE-
MES, da PUC-SP. Entre suas publicações 
sobre o tema, destacamos Maria Mada-
lena nos textos apócrifos e nas seitas 
gnósticas (Caderno de Pesquisa, v. 1, p. 
74-94, 2006) e Maria Madalena até a 
arte contemporânea (Ciberteologia Re-
vista de Teologia & Cultura. São Paulo: 
Paulinas, 2009. v. 2. p. 87-103).

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Para a senho-
ra, quem foi Maria Madalena 
e qual sua importância para o 
cristianismo?

Wilma Steagall De Tommaso – 
Maria Madalena é na verdade Maria 
de Magdala. Maria é seu nome e 
Magdala, cidade da Galileia, pró-

xima a Nazaré, onde ela nasceu. 
Ela foi uma discípula de Jesus, de 
quem Ele expulsou sete demônios. 
Nesse momento aconteceu uma 
metanoia, uma completa conver-
são, e após esse fato divisor de 
águas, nunca Maria Madalena aban-
donaria seu Mestre.

O mais importante é que Maria 
Madalena é a prova de que, mais 
que uma doutrina, o cristianismo 
é um encontro, uma experiência 
pessoal. Um encontro com o Amor, 
única possibilidade para poder mu-
dar radicalmente a vida, dando-lhe 
sentido. Maria Madalena é o exem-



55

TEMA      DE CAPA IHU EM REVISTA

SÃO LEOPOLDO, 18 DE JULHO DE 2016 | EDIÇÃO 489

plo desse encontro. Além de ser, 
sobretudo, a testemunha-chave 
da Ressurreição, maior evento do 
cristianismo.

Cada membro da Igreja que ca-
minha para a busca da transcen-
dência deveria se identificar com 
Maria Madalena, a pecadora que 
muito amou. Ter sido uma peca-
dora fez Maria Madalena muito hu-
mana, seu exemplo se torna para 
o cristão a esperança da salvação 
apesar das fraquezas, dos pecados 
e da culpa inerente à humanidade.

IHU On-Line – Quais os relatos 
mais antigos de Madalena que 
destacaria? Como é retratada 
nesses registros?

Wilma Steagall De Tommaso – 
Os documentos mais antigos são 
os Evangelhos canônicos, onde 
Maria Madalena é a mulher mais 
citada, porém a pesquisa sobre 
Maria Madalena nos Evangelhos 
Canônicos leva à frustração pelo 
escasso número de dados que reve-
lam sobre a identidade desta mu-
lher. Ela também não é citada nos 
Atos dos Apóstolos, nas Epístolas, 
nem no Apocalipse de João, mes-
mo tendo sido citada 14 vezes nos 
Evangelhos.

Penso que é importante frisar o 
que está escrito nos Evangelhos so-
bre Maria Madalena: em uma leitu-
ra atenta podemos saber pelo Novo 

Testamento que Jesus expulsou de 
Maria Madalena sete demônios. 
Depois deste episódio que está no 
evangelho de Lucas, o evangelista 
também relata que Madalena se-
guiu e serviu a Jesus, junto a ou-
tras mulheres, com seus próprios 
recursos. Esta é uma importante 
informação, pois o fato de as mu-
lheres disporem de seus recursos 
tem um significado de peso. Elas 
não faziam parte do grupo que se-
guia Jesus para realizarem tarefas 
como cozinhar, cuidar das roupas e 

outros serviços domésticos. As mu-
lheres seguiam Jesus porque eram 
também discípulas. Sobre isso, Ma-
teus conta que essas mulheres es-
tiveram com Jesus desde o tempo 
em que Ele pregou na Galileia até 
quando Jesus foi a Jerusalém no fi-
nal de seu ministério.

A cena da ressurreição

Quando Jesus foi levado para ser 
crucificado, Marcos e Mateus con-
tam que Madalena e outras mulhe-
res o seguiam de longe. Quando 
Jesus foi sepultado, Marcos escre-
veu que Madalena estava entre as 
mulheres que observaram onde o 
corpo foi sepultado. No amanhecer 
do primeiro dia da semana, Mateus 
e Marcos falam que Madalena e ou-
tras duas mulheres foram embalsa-

mar o corpo de Jesus. Ao encontrar 
o sepulcro aberto, ela foi corren-
do avisar Pedro e João, segundo o 
evangelista João.

Um anjo próximo ao sepulcro 
aberto anuncia à Madalena e às 
outras mulheres que Jesus havia 
ressuscitado, segundo Mateus. Lu-
cas ainda acrescenta que depois do 
anúncio do anjo Madalena vai dar a 
boa nova aos discípulos. Marcos e 
João a privilegiam como primeira 
testemunha da Ressurreição. São 
estes os episódios que podem ser 
lidos nos Evangelhos Canônicos so-
bre Maria Madalena.

Depois da ressurreição, 
o desaparecimento

Com o Noli me Tangere1, João 
Evangelista concluiu de forma bela 
e poética a participação de Mada-
lena nos Evangelhos. No entanto, 
as histórias sobre a vida dessa Ma-
ria proliferaram no imaginário do 
povo cristão. Inconformismo com a 
ausência? As muitas versões sobre o 
seu paradeiro após a Ressurreição 
trouxeram muitas histórias sobre 
ela.

O que não está nos 
Evangelhos

Não há nos Evangelhos nenhuma 
referência a que Madalena tenha 
sido uma mulher pecadora ou uma 
mulher adúltera. O texto em que 
Lucas conta sobre a mulher que 
lavou os pés de Jesus com suas lá-
grimas, secou com seus cabelos e 
os ungiu com perfume é conhecido 
como a história da pecadora anôni-
ma. O interessante é que este tex-
to está no capítulo 7 do Evangelho 
de Lucas e, quando Lucas refere-se 
à Madalena sobre a expulsão dos 
sete demônios, está no capítulo 
8. Foi esta proximidade de textos 
uma das alternativas que pode ex-
plicar como as duas mulheres se 
tornaram homônimas. A mulher 

1 Noli me tangere, que significa “não me 
toques”, é a versão em latim das palavras 
ditas por Jesus a Maria Madalena quando 
ela o reconhece após a sua ressurreição. 
O evento é narrado no Evangelho de João 
(João 20,16-18). (Nota da entrevistada)
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anônima recebeu um nome e Ma-
ria Madalena se tornou a pecadora 
arrependida.

Maria Madalena também não era 
irmã de Marta e de Lázaro. Os ir-
mãos Maria, Marta e Lázaro eram 
de Betânia, uma região próxima a 
Jerusalém. Maria Madalena era de 
Magdala, uma cidade que ficava na 
região da Galileia.

Em nenhum dos Evangelhos Ca-
nônicos encontra-se qualquer ci-
tação que sugira que Madalena e 
Jesus tiveram algum relacionamen-
to especial ou íntimo. Os apósto-
los eram casados, se Jesus tivesse 
constituído uma família, não have-
ria motivos para que este fato fos-
se omitido. Os apócrifos gnósticos2 
mencionam uma predileção a Ma-
ria Madalena, mas não há ênfase a 
um possível casamento. O celibato 

2 Apócrifos do Novo Testamento: tam-
bém conhecidos como “evangelhos apó-
crifos”, são uma coletânea de textos, 
alguns dos quais anônimos, escritos nos 
primeiros séculos do cristianismo, vota-
dos no Primeiro Concílio de Niceia, não 
reconhecidos pelo cristianismo ortodoxo 
e que, por isso, não foram incluídos no 
Cânone do Novo Testamento. Não existe 
um consenso entre todos os ramos da fé 
cristã sobre o que deveria ser considera-
do canônico e o que deveria ser apócrifo. 
(Nota da IHU On-Line)

para os sacerdotes só aconteceria 
depois de séculos.

Faces de Maria 
Madalena

Há uma questão que gostaria de 
acrescentar, que é fundamental 
para compreensão do personagem 
Maria Madalena. No Ocidente, três 
Mulheres fazem uma Maria Mada-
lena. São elas: a pecadora anô-
nima, Maria de Betânia e a Maria 
Madalena. No Novo Testamento há 
poucos elementos, de forma geral, 
para que se possa ter uma noção 
da vida pessoal daqueles que pro-
tagonizam as suas histórias. Os 
Evangelhos são breves. Priorizam a 
vida pública de Jesus, não a vida 
privada daqueles que lá aparecem. 
Por isso, é um trabalho quase que 
insano querer decifrar a biografia, 
mesmo dos que mais estão lá cita-
dos. Maria Madalena, por exemplo, 
é mais citada que a Virgem Maria. 
No entanto, a posição de Maria, a 
mãe de Jesus, não deixou por isso 
de ser menos reconhecida, nem 
perde em importância.

Assim, temos referências escas-
sas sobre Maria Madalena, tornan-
do-a um personagem enigmático. 
Ela é apresentada de uma forma 

livre, isto é, não está vinculada a 
nenhum homem: pai, marido ou 
filho, fato que contrariava os cos-
tumes judaicos da época. Quando 
não se encontra explicação, o ima-
ginário coletivo cria saídas para os 
enigmas. É interessante como com 
Maria Madalena, ao longo dos dois 
mil anos de cristianismo, ocorre 
essa constante tentativa de deci-
frar o mistério. A cada época sur-
gem histórias, geralmente fantás-
ticas, que procuram desvendar o 
enigma. Quem realmente foi esta 
mulher?

Mesmo em relação ao que está 
nos Evangelhos Canônicos, no Oci-
dente ocorreu uma fusão: são de 
três diferentes mulheres que du-
rante séculos “formaram” uma só 
Maria Madalena.

As confusões sobre as 
mulheres

A identidade de Maria Madale-
na – de quem Jesus expulsou sete 
demônios e que foi testemunha da 
paixão e da Ressurreição – fundiu-
-se então com a da pecadora anô-
nima, que está no final do capítulo 
7 do Evangelho de Lucas – mulher 
que lavou, ungiu e secou com os 
cabelos os pés de Jesus na casa de 
Simão, o fariseu – e também é iden-
tificada com a Maria de Betânia 
irmã de Marta e de Lázaro. Maria 
de Betânia, no Evangelho de João, 
unge também Jesus com um valio-
so perfume de nardo. A pecadora 
anônima que aparece no Evangelho 
de Lucas. Maria de Betânia e Maria 
Madalena passaram a ser conside-
radas a mesma pessoa. Não há nos 
Evangelhos uma narração em que 
apareça Maria Madalena ungindo 
Jesus.

A confusão sobre a identidade 
destas mulheres remonta ao século 
III, pois foi ao final do século VI que 
o Papa Gregório Magno (540-604)3 

3 Papa Gregório IX (1160-1241): foi o 178º 
papa, de 1227 a 1241. Foi importante 
incentivador dos dominicanos e dos 
franciscanos, tendo sido amigo pessoal do 
próprio São Francisco de Assis. Organizou 
a Inquisição Pontifícia com o objetivo de 
reprimir as heresias, com a promulgação 
da bula “Licet ad capiendos” em 20 de 
abril de 1233, dirigida aos dominicanos, 
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Carlo Crivelli (1430-1502). Santa Maria Ma-
dalena, 1478. National Gallery, Londres.

pôs fim à questão ao declarar que 
Maria Madalena, Maria de Betânia e 
a “pecadora” de Lucas eram a mes-
ma pessoa.

IHU On-Line – Como Madalena 
foi reproduzida pelas artes até a 
Idade Média? E como foi reprodu-
zida durante e ao final da Idade 
Média?

Wilma Steagall De Tommaso – 
Na Idade Média, Maria Madalena 
foi muito cultuada, prova simples 
é verificar as numerosas igrejas, 
locais santos que foram erguidos 
na época em sua homenagem e 

que passaram a liderar o trabalho de 
investigação, julgamento, condenação 
e absolvição dos hereges. Canonizou 
S. Francisco de Assis dois anos após sua 
morte, S. Domingos de Gusmão e Santo 
António de Lisboa. (Nota da IHU On-Line)

devoção. Surgiram também muitas 
lendas sobre ela. Sua personalida-
de acrescida daquela de Maria de 
Betânia e da pecadora anônima 
estava perfeitamente conformada.

O período entre os séculos XI e 
XIII foi o ponto alto do culto da 
Virgem Maria, santa e imaculada, 
mas o modelo para os meros mor-
tais pecadores era Maria Madalena, 
pois ela foi pecadora e pelo arre-
pendimento alcançou a santidade. 
Dentre muitos relatos há um que 
teve grande influência nas artes, 
seja na literatura, no teatro, na 
pintura e na escultura. A obra do 
frei dominicano Jacopo de Vara-
zze4, Legenda Áurea: vida de san-
tos5, que no ano 2000 foi traduzida 
e editada no Brasil pela Companhia 
das Letras. Esclarecendo: Legenda 
– aquilo que deve ser lido no que 
se refere à vida dos santos; Áurea – 
pelo grande valor, de ouro.

A Legenda Áurea é um tratado 
hagiográfico em que foram com-
piladas as vidas dos santos que 
até então eram conhecidos pelos 
leigos cristãos pela tradição oral. 
Este gênero literário que se tor-
nou muito popular no século XIII 
e nos posteriores, tinha como 
finalidade a edificação da fé do 
fiel através do exemplo da vida 
daqueles que a Igreja considerava 
como santos.

Madalena por Varazze

De acordo com a narração de 
Varazze, 14 anos depois da As-
censão de Cristo, um grupo de 
discípulos de Jesus foi expulso da 
Judeia pelos infiéis. Estes cristãos 
eram Lázaro, suas irmãs Maria 
Madalena e Marta, Martila criada 
de Marta, os beatos Maximino e 

4 Jacopo De Fazio (1228-1298): também 
é chamado Jacopo da Voragine (nome 
latino de Varazze) ou James de Voragine. 
Foi um frade dominicano, arcebispo de 
Gênova e hagiógrafo, proclamado Beato 
na Igreja Católica. (Nota da IHU On-Line)
5 São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
O sítio do IHU publicou artigo de Chiara 
Frugoni, historiadora italiana, especialista 
em Idade Média, em que trata dessa obra. 
Confira em http://bit.ly/29yn2qF. Saiba 
mais sobre essa tradução em português 
da obra em http://bit.ly/29EuncH. (Nota 
da IHU On-Line)

Cedôneo, o cego curado por Je-
sus e outros cristãos. Os judeus os 
obrigaram a subir em uma barca 
sem vela nem leme para que mor-
ressem no mar, porém a Divina 
Providência não só cuidou deles, 
como os conduziu até o porto de 
Marselha, no sul da França. Foi 
lá que Maria Madalena fez várias 
pregações que converteram mui-
tas pessoas. Mais tarde, parte do 
grupo se dirigiu a Aix-en-Provence 
e se tornaram os evangelizadores 
da Provença.

Maria Madalena, no entanto, 
retirou-se à gruta de Sainte-Bau-
me e se dedicou à penitência e 
à contemplação e assim viveu du-
rante trinta anos até a sua mor-
te. Sete vezes ao dia, nas horas 
canônicas da oração, os anjos a 
transportavam ao céu para que 
assistisse aos ofícios. A gruta de 
Sainte-Baume, desde a Idade Mé-
dia até hoje, ainda é um lugar de 
peregrinação.

Em 1293, quando foi editada a 
Legenda Áurea, foi imenso o seu 
sucesso, não só na Itália, mas em 
outros lugares. Em relação à san-
ta Maria Madalena, que já era co-
nhecida e venerada, seu prestígio 
aumentou consideravelmente. A 
devoção e a peregrinação aos lu-
gares em que a santa viveu ou na-
queles em que se dizia haver suas 
relíquias também passaram a ser 
mais visitados.

IHU On-Line – Ainda na perspec-
tiva das artes, como compreen-
der as mudanças na forma como 
Madalena é representada a partir 
do Concílio de Trento6?

Wilma Steagall De Tommaso – Na 
Idade Media, Maria Madalena era 
retratada na arte como uma mu-
lher da nobreza, foi pecadora, mas 
sua vida era uma lição de arrepen-

6 Concílio de Trento: realizado de 1545 
a 1563, foi o 19º concílio ecumênico. Foi 
convocado pelo Papa Paulo III para asse-
gurar a unidade da fé (sagrada escritura 
histórica) e a disciplina eclesiástica, no 
contexto da Reforma da Igreja Católica e 
a reação à divisão então vivida na Europa 
devido à Reforma Protestante, razão pela 
qual é denominado como Concílio da Con-
trarreforma. (Nota da IHU On-Line)



58

TEMA      DE CAPADESTAQUES DA SEMANA

SÃO LEOPOLDO, 18 DE JULHO DE 2016 | EDIÇÃO 489

dimento e esperança. Era também 

santa, foi uma poderosa pregadora 

e apóstola. No século III, Hipólito 

de Roma7 lhe dera o título de apos-

tola apostolorum, sempre mantido 

pela Igreja.

7 Hipólito de Roma (160-235 d.C.): grande 
teólogo romano, presbítero e defensor da 
fé católica. Fez oposição acirrada ao papa 
Zeferino, que na sua opinião, não estava 
suficientemente preparado para detectar 
e denunciar as heresias que atentavam 
contra a Igreja de Roma. Hoje é venerado 
como santo. (Nota da IHU On-Line)

Madalena pós-reforma

Com o evento da Reforma8, sé-

8 Reforma Protestante: movimento re-
formista cristão iniciado no início do sécu-
lo XVI por Martinho Lutero, quando atra-
vés da publicação de suas 95 teses, em 
31-10-1517 na porta da Igreja do Castelo 
de Wittenberg, protestou contra diversos 
pontos da doutrina da Igreja Católica, 
propondo uma reforma no catolicismo. 
Lutero foi apoiado por vários religiosos 
e governantes europeus provocando uma 
revolução religiosa, iniciada na Alema-
nha, e estendendo-se pela Suíça, França, 
Países Baixos, Reino Unido, Escandinávia 
e algumas partes do Leste europeu, prin-
cipalmente os Países Bálticos e a Hungria. 

culo XVI, o protestantismo des-
truiu imagens, pintou de branco 
os afrescos de suas igrejas, que 
se tornaram tão nuas como as si-
nagogas ou as mesquitas. A Igreja 
de Roma, se opondo a essa atitude 
radical protestante, vestiu de es-
plendor suas igrejas, decorando-as 
com quadros, afrescos, esculturas, 
lápis-lazúli, bronze, mármores e 
ouro.

Os sacramentos, que segundo a 
Igreja eram meios para se obter a 
salvação, foram também atacados 
pelos protestantes. Lutero9, base-
ando-se em seus estudos no Novo 
Testamento, aceitava unicamente 
o batismo e a eucaristia como me-
mória. A Igreja de Roma, no entan-
to, mantinha os sete sacramentos, 
incluindo a confirmação, a peni-
tência, a unção dos enfermos, o 
sacerdócio e o matrimônio. O pro-
testantismo negava a necessidade 
da confissão, pois o batismo limpa-
va a mancha do pecado original e, 
portanto, era em si mesmo o ver-

A resposta da Igreja Católica Romana foi 
o movimento conhecido como Contrarre-
forma ou Reforma Católica, iniciada no 
Concílio de Trento. O resultado da Refor-
ma Protestante foi a divisão da chamada 
Igreja do Ocidente entre os católicos ro-
manos e os reformados ou protestantes, 
originando o Protestantismo. Em 2017, 
serão celebrados os 500 anos da Reforma. 
O IHU publicou recentemente, em Ca-
dernos de Teologia Pública, o artigo de 
Vítor Westhelle sobre o tema. Acesse em 
http://bit.ly/29BqxOS. Ainda na seção 
Notícias do Dia, em seu sítio, o IHU vem 
publicando diversos textos sobre o quinto 
centenário da Reforma, entre eles “Re-
forma (1517-2017), os 500 anos depois de 
Lutero. Entrevista com Bernard Sesboüé”, 
disponível em http://bit.ly/29KlRbA, e a 
entrevista com Roberto Zwetsch, publica-
da nas Notícias do Dia de 27-03-2016, dis-
ponível em http://bit.ly/29NCdi9. Confi-
ra mais textos em http://bit.ly/29BoTxY. 
(Nota da IHU On-Line)
9 Martinho Lutero (1483-1546): teólo-
go alemão, considerado o pai espiritual da 
Reforma Protestante. Foi o autor da pri-
meira tradução da Bíblia para o alemão. 
Além da qualidade da tradução, foi am-
plamente divulgada em decorrência da sua 
difusão por meio da imprensa, desenvolvi-
da por Gutemberg em 1453. Sobre Lutero, 
confira a edição 280 da IHU On-Line, 
de 03-11-2008, intitulada Reformador da 
Teologia, da igreja e criador da língua 
alemã. O material está disponível para do-
wnload em http://bit.ly/ihuon280. (Nota 
da IHU On-Line)
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dadeiro sacramento da penitência. 
Considerava que o sacramento da 
eucaristia era meramente simbó-
lico, uma comemoração da última 
ceia; os protestantes não aceita-
vam a transubstanciação.

O papel de Maria Madalena como 
exemplo de penitência e interces-
sora tornou-se uma arma essencial 
de propaganda contra os princípios 
luteranos e defesa da doutrina tri-
dentina do mérito. Também com 
este papel compensava a ideologia 
protestante. Aos olhos dos protes-
tantes que proibiam as imagens e 
a arte religiosa, a intercessão dos 
santos não tinha autoridade bíblica 
e, consequentemente, a utilização 
de imagens chegava a ser idolatria.

Concílio de Trento

O efeito que o Concílio de Trento 
teve sobre a figura de Maria Mada-
lena foi duplo e de muita repercus-
são, tanto por suas declarações so-
bre os sacramentos como no que se 
refere às diretrizes relativas à arte 
religiosa. Talvez não seja exagero 
sugerir que Maria Madalena ressur-
giu das deliberações do Concílio de 
Trento como um símbolo da Igreja 
triunfante e da verdadeira fé.

Após o Concílio de Trento, ao 
mesmo tempo em que se impunha 
uma nova iconografia, foi se for-
mando um vasto vocabulário sim-
bólico por toda a Europa, no qual 
os artistas se baseavam para rea-
lizar suas obras, tanto as religio-
sas como as profanas. Esta cultura 
simbólica se propagou pelas acade-
mias que floresciam nos séculos XVI 
e XVII. Nestas escolas se ensinavam 
as “receitas” das representações 
psicológicas, isto é, “a expressão 
das paixões”, e nos manuais se ob-
tinha a explicação dos atributos.

A Maria Madalena da Idade Média 
se despoja dos trajes finos e das 
joias, passa a ser retratada como 
penitente. Seus atributos são o 
alabastro que contém o perfume, 
o livro, longos cabelos soltos, um 
crânio que significa a fugacidade 
da vida, o crucifixo, dentre outros. 
Passa a ser a famosa Madalena 
arrependida.

IHU On-Line – Que imagem de 
Madalena chega ao século XXI, em 
especial no cinema?

Wilma Steagall De Tommaso – 
Na maioria dos filmes bíblicos – há 
mais de trinta épicos ou histórias 
morais que apresentam a santa 
– aprendemos que Maria Madale-
na é uma linda mulher sedutora e 
pecadora. Ela é tentadora. Temos 
alguns exemplos: O Rei dos reis 
(1927), A maior história já contada 
(1965), O famoso Jesus de Nazaré 
de Franco Zeffirelli10 (1977), até A 
Paixão de Cristo, de Mel Gibson11 
(2004). Também apresentam a Ma-
dalena da Tradição, o amálgama 
das três mulheres, conforme falado 
anteriormente.

Esse fato está diretamente liga-
do com a arte cristã Ocidental que 
desenvolveu e deu como código de 
identificação à Maria Madalena o 
de uma mulher sempre sedutora-
mente bela. Esses elementos visu-
ais transferidos da arte para o cine-

10 Gianfranco Corsi Zeffirelli, mais 
conhecido como Franco Zeffirelli (1923): 
cineasta italiano. Também foi cenógrafo e 
diretor de teatro. Montou óperas líricas de 
sucesso nos anos 1950 e alcançou projeção 
mundial como diretor do filme Romeu 
e Julieta (1968). É também um político, 
tendo sido eleito senador (1994 a 1996 e 
1996 a 2001) por Catânia, filiado ao partido 
Força Itália. (Nota da IHU On-Line)
11 Mel Columcille Gerard Gibson 
(1956): é um ator, diretor de cinema, 
produtor cinematográfico e roteirista 
estadunidense naturalizado australiano. 
(Nota da IHU On-Line)

ma em que trajes, cenários e toda 
atmosfera visual são traduzidos de 
um meio para outro, acabam crian-
do uma autenticidade histórica. 
As atrizes que já representaram 
Maria Madalena sempre são mulhe-
res muito bonitas, como Jacqueli-
ne Logan, Anne Bancroft, Claudia 
Cardinale, Monica Bellucci etc. Em 
A espada e a cruz (1959), a atriz 
Yvonne De Carlo interpreta uma 
bela sedutora. Em A última tenta-
ção de Cristo (1988) de Scorsese12, 
as tatuagens e os lábios carnudos 
de Barbara Hershey estabeleceram 
um novo padrão para as imagens 
voluptuosas de Maria Madalena.

Madalena na lama

Em A Paixão de Cristo (2004), 
Mel Gibson apresenta sua Madale-
na coberta de lama. Em entrevista, 
Mel Gibson declarou: “Eu joguei 
lama nela. E quanto mais lama eu 
jogava, mais bonita ela ficava”. Se 
conseguirmos entender verdadei-
ramente o significado da declara-
ção de Gibson, reconheceremos 
que seu comentário pode ser visto 
através de uma lente mais ampla, 
tanto em relação à Madalena em 
geral quanto à sua apresentação na 
história do filme. Entre suas muitas 
metamorfoses na arte cristã e na 
teologia, Maria Madalena foi trans-
formada de uma santa matronal 
em uma pecadora, e de uma peca-
dora em uma prostituta.

Parafraseando Mel Gibson, temos 
de reconhecer que a beleza inte-
rior de Madalena brilha por meio 
de todas as acusações, leituras 
equivocadas e lama lançadas con-
tra ela. Por muitos séculos Maria 
Madalena foi festejada como uma 
penitente, uma mulher que repre-
sentou uma alienação e uma recon-
ciliação com Deus ao rejeitar sua 
(suposta) vida anterior para seguir 
Jesus. E isso ainda é importante 
para compreender a salvação como 
algo possível a qualquer um, não 
importa quão graves sejam seus 
pecados. Muitas pessoas veem a 

12 Martin Scorsese (1942): cineasta, 
ator, produtor e roteirista norte-
americano. De sua filmografia, destacamos 
A Última Tentação de Cristo e A ilha do 
medo. (Nota da IHU On-Line)

Domenico Robusti (1560-1635). Madalena 
Penitente. Galeria Doria Pamphili, Roma.
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Maria Madalena da Tradição como 
uma das pessoas mais humanas do 
Evangelho. Ela é alguém com quem 
muitos acham que podem se iden-
tificar: uma pessoa que cometeu 
erros e no final escolheu o caminho 
certo.

IHU On-Line – Maria Madalena, 
e por óbvio suas representações, 
estão sempre envoltas a mui-
tas polêmicas. Uma delas é com 
relação à representação da San-
ta Ceia, de Leonardo da Vinci13. 
Gostaria que a senhora analisasse 
algumas especulações que se faz 
em torno desse quadro.

Wilma Steagall De Tommaso – As 
polêmicas aconteceram por causa 
do livro de Dan Brown14, que foi um 

13 Leonardo da Vinci (1452–1519): po-
límata italiano, uma das figuras mais im-
portantes do Renascimento naquele país, 
que se destacou como cientista, matemá-
tico, engenheiro, inventor, anatomista, 
pintor, escultor, arquiteto, botânico, poeta 
e músico. É ainda conhecido como o pre-
cursor da aviação e da balística. Leonardo 
frequentemente foi descrito como o arqué-
tipo do homem do Renascimento, alguém 
cuja curiosidade insaciável era igualada 
apenas pela sua capacidade de invenção. 
É considerado um dos maiores pintores de 
todos os tempos, e como possivelmente a 
pessoa dotada de talentos mais diversos a 
ter vivido. (Nota da IHU On-Line)
14 Dan Brown (1964): é um escritor nor-
te-americano. Seu primeiro livro, Fortale-
za Digital, foi publicado em 1998 nos Esta-

sucesso de vendas porque justa-
mente fala abertamente que Jesus 
de Nazaré e Maria Madalena foram 
casados. Não fosse o parágrafo an-
tes de iniciar a história em que o 
autor diz que “todas as descrições 
de obras de arte, arquitetura, do-
cumentos e rituais secretos neste 
romance correspondem rigorosa-
mente à realidade”, seria apenas 
mais um romance de ficção. Brown 
baseou sua história em um livro, 
O santo Graal e a linhagem sagra-
da15, de três jornalistas ingleses 
nos anos 80. Esse livro foi publica-
do no Brasil em 1993 pela Editora 
Nova Fronteira, li e achei tudo uma 
grande bobagem.

Juntando arte, arquitetura, sei-
tas esotéricas, o livro O santo Graal 
e a linhagem sagrada e alguns fatos 
da tradição cristã, tudo transpor-
tado para nossa época, Brown es-
creveu um romance que conseguiu 
vender milhões de exemplares, 

dos Unidos. A este seguiram-se Ponto de 
Impacto e Anjos e Demônios, a primeira 
aventura protagonizada pelo simbologista 
de Harvard Robert Langdon. Seu maior 
sucesso foi o polêmico best-seller O Códi-
go da Vinci, mas seus outros cinco livros 
também tiveram uma grande tiragem. En-
tre seus grandes feitos, está o de conseguir 
colocar seus quatro primeiros livros simul-
taneamente na lista de mais vendidos do 
jornal The New York Times. (Nota da IHU 
On-Line)
15 São Paulo: Ediouro, 1993. (Nota da 
IHU On-Line)

mas que não se sustenta. Vários 
livros-resposta foram escritos por 
teólogos, historiadores, combaten-
do a “verdade dos fatos” que o au-
tor pregava, sem falar dos muitos 
documentários produzidos.

A Santa Ceia

A verdade é que João Evangelista 
sempre foi retratado imberbe16 por 
ser o mais jovem dos discípulos. 
Não conheço pintura ou escultura 
que o retrate com barba. O cabe-
lo comprido era moda na época de 
Jesus. Maria Madalena não faz par-
te da Santa Ceia de Leonardo Da 
Vinci, não conheci ainda nenhum 
historiador da arte que negue esse 
fato.

IHU On-Line – Por que muitos 
seguidores de Madalena foram 
perseguidos? Que imagem de Ma-
dalena esses seguidores constitu-
íram e em que medida essa perse-
guição destruiu tais perspectivas 
artísticas?

Wilma Steagall De Tommaso – A 
pesquisa sobre Maria Madalena nos 
Evangelhos Canônicos leva à frus-
tração pelo escasso número de da-
dos que revelam sobre a identida-
de desta mulher. Ela também não é 
citada nos Atos dos Apóstolos, nas 
Epístolas, nem no Apocalipse de 
João, mesmo tendo sido citada 14 
vezes nos Evangelhos. Os evange-
listas preocuparam-se em detalhar 
a vida pública de Jesus; sabe-se 
muito pouco da vida daqueles que 
o rodeavam.

Alguns textos apócrifos, “reser-
vados e secretos”, revelam, no en-
tanto, uma Maria Madalena amada 
por Jesus de uma forma diferente, 
uma discípula que não apenas ser-
via a Jesus, porém uma líder que 
faz sombra a Pedro, causando ci-
úme na comunidade apostólica. 
Ela é também o “espírito da sabe-
doria”, o que a torna um “prato 
cheio” para o gnosticismo que sur-
gia a partir do primeiro século da 
Era Cristã.

16 Que ou o que não tem barba ou aque-
le que é novo, jovem, iniciante. (Nota da 
IHU On-Line)

Reprodução de imagem do filme “A paixão de Cristo” (2004), de Mel Gibson
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Assim, surgiram várias seitas 
gnósticas que acreditavam que a 
salvação vem através do profundo 
conhecimento de si e de Deus, que 
a causa da destruição era a igno-
rância e, para se chegar à perfei-
ção, o homem deveria buscar o co-
nhecimento (gnose). Foram várias 
e ecléticas as correntes gnósticas e 
muitas compartilhavam a ideia de 
que o mundo – portanto a carne e a 
matéria que o compunham – estava 
irremediavelmente corrompido e 
controlado por forças malignas, e 
que só o espírito era puro.

Segundo algumas seitas gnósti-
cas, Deus não é o criador nem o 
governador do mundo, por isso há 
um enorme abismo entre Ele e o 
homem. Deus será sempre estra-
nho e incognoscível ao homem, a 
não ser que o homem se converta 
no destinatário de uma revelação 
sobrenatural. Ao parecer dos gnós-
ticos, Deus, o ser supremo do amor, 
não poderia ter criado este mundo 
caótico e malvado. Por esta razão, 
atribuem a criação do mundo a 
uma deidade menor e imperfeita, 
o Demiurgo17.

Apócrifos

Em alguns textos apócrifos do 
cristianismo, Maria Madalena se 
apresenta muitas vezes como uma 
líder que anuncia o Cristo aos 

17 A ideia do Demiurgo já havia aparecido 
em O Timeu de Platão como o criador de 
um belo e harmonioso cosmos. Segundo 
um Salmo de Valentino, a queda de Sofia 
provocou a criação do Demiurgo que por 
sua vez foi o artífice do mundo e da maté-
ria. (Nota da entrevistada)

apóstolos, visto que recebia d’Ele 
ensinamentos que os outros não 
entenderiam. Há também a dispu-
ta de poder em relação a Pedro, 
que sente ciúme por ela ter sido a 
preferida do Senhor. No Evangelho 
apócrifo de Felipe, Jesus beijava 
Maria Madalena na boca, o que era 
uma forma de passar conhecimen-
to (Felipe v. 31). Esse texto deixa 
implícito que Maria Madalena era 
companheira de Jesus, no sentido 
da mulher que consuma com o ho-
mem o ato sexual. No entanto, não 
se pode deixar de considerar que 
o amor erótico também era usado 
para exemplificar e expressar as 
experiências místicas. Nesse Evan-
gelho de Felipe, a união espiritu-
al entre Jesus e Maria Madalena, 
expressa por meio da sexualidade 
humana, é também uma metáfo-
ra da união de Jesus com a Igreja, 
assim como no Cântico dos Cânti-
cos18 pode ser interpretado como 
uma alegoria do amor de Yaweh 
por Israel, seu povo. A união de 
Jesus e Maria Madalena pode ser 
aqui o símbolo da perfeita união 
espiritual.

No Evangelho apócrifo de Tomé, 
Jesus diz que fará de Maria Madale-
na um homem, porque toda a mu-
lher que se tornar homem entrará 
no Reino dos Céus (Tomé v. 114). 
Esse texto reflete um dualismo ra-

18 Cântico dos cânticos ou Cântico de 
Salomão: Livro do Antigo Testamento, 
posterior ao Eclesiastes e anterior ao livro 
da Sabedoria, na Bíblia católica e, na Bíblia 
protestante, antes de Isaías. No judaísmo, 
é um dos cinco rolos da última seção do 
Tanakh, conhecida como Ketuvim (“Escri-
tos”). (Nota da IHU On-Line)

dical na essência da fé gnóstica. 
O princípio feminino é a carne. Só 
renunciando a ela pode-se voltar 
para o mundo perfeito, ou seja, o 
espiritual que consiste no mascu-
lino primordial. Quando Jesus diz 
que fará de Maria Madalena um ho-
mem, quer dizer que vai torná-la 
“espiritual”.

De maneira geral, os apócrifos 
não contribuíram como a Legen-
da Áurea na forma artística como 
Maria Madalena foi representada 
através dos séculos, porém o mes-
mo não acontece com a produção 
literária que sempre se serviu des-
tes textos apócrifos.

Cátaros

Podemos dizer o mesmo dos 
cátaros, movimento herético da 
Idade Média na França, do gre-
go katharos (puros), homens que 
acreditavam em dois deuses as-
sim como os gnósticos do cristia-
nismo primitivo, um bom e outro 
mau, hostis um ao outro desde a 
humanidade. Para os cátaros, a 
matéria era essencialmente má, e 
o homem, um alienado, condena-
do a viver no reino da perdição. O 
objetivo principal do ser humano 
era ir ao encontro da perfeição e 
participar da comunhão do mundo 
espiritual. Acreditavam na reden-
ção dos espíritos e na reencarna-
ção, na transmigração das almas 
do homem para o homem e do ho-
mem para os animais, quer dizer, 
na metempsicose19. Rejeitavam a 
crença na existência do Purgatório 
e do Inferno uma vez que, ao final, 
tais espaços estariam na própria 
Terra.

Essas concepções divergem to-
talmente da doutrina cristã. Essa 
heresia foi amplamente combatida 
pelas ordens dominicana, que têm 
Santa Maria Madalena como patro-
na, e franciscana, cujo fundador, 
São Francisco, era devoto da santa 

19 Metempsicose: movimento cíclico 
por meio do qual um mesmo espírito, após 
a morte do antigo corpo em que habitava, 
retorna à existência material, animando 
sucessivamente a estrutura física de vege-
tais, animais ou seres humanos. (Nota da 
IHU On-Line)

Santa Ceia, de Leonardo da Vinci
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a ponto de uma das capelas inferio-
res da Basílica de Assis ser dedicada 
a ela. A Maria Madalena que os cá-
taros cultuavam é a do gnosticismo, 
não a dos Evangelhos. Não há regis-
tros de obras artísticas dos cátaros 
que retratem Maria Madalena.

IHU On-Line – Qual a sua repre-
sentação de Maria Madalena pre-
ferida? Por que escolhe essa (ou 
essas) obra(s)?

Wilma Steagall De Tommaso – A 
iconografia de Maria Madalena é ex-
tensa, pois nenhum personagem fe-
minino na história da arte cristã apre-
sentou tantas mudanças culturais ao 
longo dos séculos. Ela foi retratada 
na Paixão, junto à cruz; na descida do 
corpo de Jesus da cruz; no Sepulcro 
vazio com as santas mulheres; no Noli 
me tangere; nas cenas da sua história 
na Legenda Áurea e foi a heroína da 
Contrarreforma como penitente. Dos 
vários aqui já apresentados, destaco 
dois que me são caros:

1) Começo com Fra Angélico: 
Noli me Tangere

Esse afresco está na primeira 
cela do andar superior do Museu 
San Marco, em Florença, antigo 
convento da ordem Dominicana. 
Obra do Beato Angélico20, frade do-

20 Giovanni da Fiesole (1387-1455): 
nascido Guido di Pietro Trosini, ficou mais 

minicano, por volta de 1440, repre-
senta exatamente o momento em 
que Jesus aparece à Maria Madale-
na após a Ressurreição.

Fra Angélico. Noli me tangere. Museu San 
Marco, Firenze, 1440.

Fra Angélico nos apresenta um 
momento em que Jesus diz à Maria 
Madalena, Noli me tangere, “Não 
me retenhas”; o que o afresco 
mostra não é um distanciamento, 
nem uma recusa, mas um convite 
que aponta a passagem da vida 
imanente à transcendente. Em um 
rápido olhar aparece a delicadeza 
da cena que intui uma personalida-
de rica de espírito e contemplação. 
Fra Angélico jejuava e rezava an-
tes de pintar, havia desenvolvido a 
precisão e a consciência das cores, 
o afresco reflete uma luz beatíssi-
ma que passa do branco ao doura-
do e se liquefaz no olhar de quem 
o contempla.

“Eu vi o Senhor”, dirá Maria Ma-
dalena aos discípulos logo após, 
tornando-se para sempre a Aposto-
la apostolorum!

2) El Greco, Domenicos Theotoco-
poulos (1541-1614) é considerado o 
pintor místico da Contrarreforma.

conhecido como Fra Angelico. Foi um pin-
tor italiano, beatificado pela Igreja Católi-
ca, considerado o artista mais importante 
da península na época do Gótico Tardio ao 
início do Renascimento. O papa João Pau-
lo II, em 1982, indicou sua festa litúrgica 
para o dia de sua morte e dois anos depois, 
o mesmo pontífice declarou-o “Padroeiro 
Universal dos Artistas”. (Nota da IHU 
On-Line)

El Greco. Maria Madalena penitente (1585-
1590). Museu Cau Ferrat, Sitge, Espanha.

Das muitas Madalenas que El 
Greco retratou, essa se destaca, 
sobretudo, por sua originalidade. 
Madalena Penitente com o cruci-
fixo, executada entre 1585-1590, 
portanto, quando El Greco já era 
um homem de meia idade.

Com os cabelos castanho-aver-
melhados e seus olhos, em outras 
telas, antes fixos para o céu, con-
templam agora com doçura um 
pequeno crucifixo à sua frente. 
Ela tem a mão direita sobre o pei-
to e aponta com a esquerda para 
o crânio. Não há o pote de essên-
cias, nem tampouco a paisagem. O 
tom de maior austeridade da obra, 
os gestos das mãos e o olhar alu-
dem ao benefício que a meditação 
no sacrifício do Cristo pode trazer 
para a transitoriedade da vida aqui 
na terra. É uma demonstração ex-
plícita da evolução de El Greco em 
direção a uma expressão de espiri-
tualidade interior.

IHU On-Line – Como compre-
ender o papel da arte sacra na 
Igreja? Em que medida é possível 
que, ao longo da história, houve 
um desejo de fazer permanecer 
apenas a perspectiva clássica 
europeia? E como observar isso 
através dos muitos retratos de 
Madalena?

Wilma Steagall De Tommaso – 
Em dois mil anos de cristianismo, 
não há outro personagem que te-
nha estimulado tanto a imagina-
ção de artistas, escritores e outros 

Giotto de Bondone. Madalena e o bispo Teo-
baldo Pontano. Cappella della Maddalena, 
(1307-1308) Assis, Itália.
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estudiosos como Maria Madalena. 
Sabemos pouco a respeito dela, 
no entanto, a cada período da era 
cristã criou-se uma Madalena que 
satisfizesse suas necessidades e an-
seios, e assim Maria Madalena vem 
sendo submetida até nossos dias a 
uma plástica cultural.

A Igreja Católica, a partir do 
Concílio Vaticano II21, mudou o 
Missal22 e fez a separação das três 
mulheres, e assim tirou de Maria 
Madalena o epíteto de penitente. 
Na celebração do Domingo de Pás-
coa, data máxima para os cristãos, 
quando é lido o Evangelho de João 
20, Maria Madalena é privilegiada 
como a primeira testemunha da 
Ressurreição de Jesus, o evento 
mais importante do cristianismo. 
No século XX se produziu pouca 

21 Concílio Vaticano II: convocado no 
dia 11-11-1962 pelo Papa João XXIII. Ocor-
reram quatro sessões, uma em cada ano. 
Seu encerramento deu-se a 08-12-1965, 
pelo Papa Paulo VI. A revisão proposta 
por este Concílio estava centrada na visão 
da Igreja como uma congregação de fé, 
substituindo a concepção hierárquica do 
Concílio anterior, que declarara a infalibi-
lidade papal. As transformações que intro-
duziu foram no sentido da democratização 
dos ritos, como a missa rezada em verná-
culo, aproximando a Igreja dos fiéis dos 
diferentes países. Este Concílio encontrou 
resistência dos setores conservadores da 
Igreja, defensores da hierarquia e do dog-
ma estrito, e seus frutos foram, aos poucos, 
esvaziados, retornando a Igreja à estrutura 
rígida preconizada pelo Concílio Vaticano 
I. O Instituto Humanitas Unisinos – 
IHU produziu a edição 297, Karl Rahner 
e a ruptura do Vaticano II, de 15-6-2009, 
disponível em http://bit.ly/o2e8cX, bem 
como a edição 401, de 03-09-2012, intitu-
lada Concílio Vaticano II. 50 anos depois, 
disponível em http://bit.ly/REokjn, e a edi-
ção 425, de 01-07-2013, intitulada O Concí-
lio Vaticano II como evento dialógico. Um 
olhar a partir de Mikhail Bakhtin e seu Cír-
culo, disponível em http://bit.ly/1cUUZfC. 
Em 2015, o Instituto Humanitas Unisi-
nos – IHU promoveu o colóquio O Con-
cílio Vaticano II: 50 anos depois. A Igreja 
no contexto das transformações tecnocien-
tíficas e socioculturais da contemporanei-
dade. As repercussões do evento podem ser 
conferidas na IHU On-Line, edição 466, 
de 01-06-2015, disponível em http://bit.
ly/1IfYpJ2 e também em Notícias do Dia no 
sítio IHU. (Nota da IHU On-Line)
22 Missal Romano: é o livro usado nas 
missas de rito romano para as leituras pró-
prias do celebrante (um clérigo). Ele con-
tém vários tipos de orações eucarísticas. 
(Nota da IHU On-Line)

arte religiosa, pois a Igreja, já há 
algum tempo, deixara de funcionar 
como grande mecenas da arte, daí 
o número escasso de imagens de 
Madalena nesse século, em relação 
aos anteriores.

No século XXI, o lançamento do 
livro O Código Da Vinci de Dan Bro-
wn provocou muitas polêmicas, 
assim como o lançamento de diver-
sos livros-resposta. Esse romance 
suscitou também muita pesquisa 
e despertou o interesse de fiéis e 
de leigos que buscavam respostas 
e explicações para a notícia bom-
bástica, para a maioria, de que 
Jesus de Nazaré fora casado com 
Maria Madalena e dessa união nas-
cera uma filha. Aquilo que parecia 
desmerecer o cristianismo trouxe o 
benefício do interesse pela busca 
da verdade dos fatos. Muitos fiéis 
que nada sabiam sobre Madalena 
passaram a conhecê-la.

Madalena em 
perspectivas

Ao longo de dois mil anos de cris-
tianismo, torna-se claro que cada 
período criou a Madalena que lhe 
convém. O interesse do nosso pe-
ríodo em Maria Madalena é alimen-
tado por movimentos e aspirações 
muito diferentes. O movimento fe-
minista, na busca histórica, encon-
trou a Maria Madalena, onde alguns 
textos gnósticos sugerem que ela 
deveria estar no lugar de Pedro na 
Igreja Católica. Essa visão estimu-
lou a pesquisa sobre Maria Madale-
na na Igreja primitiva para se obter 
argumentos a favor da ordenação 
das mulheres.

O estudo hagiográfico permite 
levantar questões que nos condu-
zem a um melhor entendimento da 
função dos santos nos diversos pe-
ríodos históricos e servem de parâ-
metro ao pesquisador sobre como 
a espiritualidade é expressa de 
formas diferentes no tempo e no 
espaço e como foi, ao correr dos 
séculos, retratada por pintores, es-
cultores, poetas e escritores.

Parece que, ainda hoje, a figura 
de Maria Madalena não possui mais 
a força de difusão da mensagem 
cristã que a santa encarnou duran-

te tantos séculos, mas ainda fica 
a pergunta: teria Maria Madalena 
perdido a sua capacidade de levar 
a mensagem de vida e de amor no 
alabastro que traz consigo para 
uma sociedade mais materialista 
do que espiritual, mais individua-
lista que comunitária?

Reconhecimento da 
Igreja

A boa notícia é que, há pouco, 
o papa Francisco elevou a cele-
bração de Santa Maria Madalena, 
comemorada todo 22 de julho, à 
categoria de festa litúrgica no ca-
lendário romano. O Vaticano ex-
plicou que a decisão foi decretada 
pela Congregação para o Culto Di-
vino e a Disciplina dos Sacramentos 
por “expresso desejo do Santo Pa-
dre Francisco”. A nota oficial segue 
informando que “a Santa Sé infor-
mou que esta iniciativa pretende 
destacar a importância de Santa 
Maria Madalena, descrita como 
‘um exemplo de verdadeira e au-
têntica evangelizadora’, uma mu-
lher que foi ‘mensageira e anun-
ciou a boa notícia da Ressurreição 
do Senhor’. O Santo Padre Fran-
cisco tomou esta decisão no mar-
co do Jubileu da Misericórdia para 
assinalar a relevância desta mulher 
que mostrou um grande amor por 
Cristo e que foi tão amada Ele”.

Quem sabe, essa decisão seja 
uma inspiração para artistas, que 
tomem Madalena pela mão em sua 
juventude e nos reapresentem a 
santa para nos dar a chance de re-
cuperar a esperança na vida e no 
amor.

Arte sacra 
pós-Vaticano II

O Concílio Vaticano II deu aos ar-
tistas a direção da arte tal como 
deveria ser apresentada em suas 
igrejas. A melhor forma de avaliar 
esses cinquenta anos passados é 
observar o que está sendo produzi-
do pelos artistas pós-concílio. Para 
a Igreja bimilenar, cinquenta anos 
não é muito tempo, as imagens 
de santuários como o de Lourdes, 
na França, Fátima, em Portugal, 
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Aparecida, no Brasil, e de outras 
igrejas com obras realizadas no 
século XXI talvez deem uma di-
mensão mais clara de como está se 
conformando a arte da Igreja pós-
-Vaticano II.

Apresento dois exemplos de San-
ta Maria Madalena na arte pós-Con-
cílio: Marko Ivan Rupnik23 (1954), 
esloveno de Zadlog, e Cláudio 

23 Marko Ivan Rupnik (1954): é um ar-
tista, teólogo e sacerdote esloveno jesuíta. 
Artista e mosaicista católico, juntamente 
com o ‘Atelier arte espiritual do Centro 
Aletti’ da qual ele é diretor, criou obras fa-
mosas em toda Europa, como os mosaicos 
da Capela “Redemptoris Mater”, os das 
basílicas de Fátima e de San Giovanni Ro-
tondo, os que estão na frente Santuário de 
Lourdes. (Nota da IHU On-Line)

Pastro24 (1948), brasileiro de São 
Paulo, considerado o maior artista 
sacro do Brasil e reconhecido em 
todo mundo. Esses dois grandes ar-
tistas, que têm muitos discípulos, 
entenderam que a linguagem litúr-
gica, ao longo dos séculos, purifi-
cou-se daquilo que era psicológico 
demais, afetivo e sentimental de-
mais, para chegar a uma essencia-
lidade simbólica, metafórica, de 
um lado, mas sabem se alimentar 
da objetividade da Revelação de 

24 Cláudio Pastro (1948): é um artista 
plástico brasileiro dedicado a trabalhos de 
arte sacra. Considerado por especialistas 
de arte sacra como o brasileiro mais ex-
pressivo da atualidade nesta área. (Nota 
da IHU On-Line)

Cristo, utilizam para isso uma lin-
guagem que pode ser reconhecida 
a qualquer momento da História 
pelo povo cristão.

Penso que mesmo antes da 
elevação da celebração de San-
ta Maria Madalena à festa litúr-
gica, os artistas pós-Vaticano II 
já tenham intuído que a beleza 
de Maria Madalena não é apenas 
física. Sua maior beleza, talvez, 
seja o seu incondicional amor a 
Jesus Cristo. Rupnik se expressa 
na maravilha dos mosaicos, Cláu-
dio Pastro, com traços simples 
e marcantes; ambos retratam o 
maior evento do cristianismo. 
Contemple e tire suas conclu-
sões!■ ■

Cláudio Pastro, Noli me tangere, coleção particular do artista.Marko I. Rupnik, Madalena e o Ressuscitado. 
Detalhe do mosaico da igreja Os Santos Pri-
mo e Feliciano Em Vrhpolje, Eslovênia.
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